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terreno do trabalho e progresso cicio do seu cargo, proferindo
estas palavras;
"Por minha honra e pela Patria

prometto solemnemente preen· Dissemos na nossa ultima
cher com toda a exactidão e edição, 'que lamentavamos

:! • Elementos irrequietos e des-
escrupulo os deveres inherentes a existencia dessa barreirá

respeitadores da Lei não são ali ao cargo do Conselheiro Muni- que tão grandemente preju­
cipal, envidando n'esse empenho dica o commercio desta e

quanto em, mim couber á bem õa vizinha cidade; e isso é
do,Municipio e dos meus eon- uma verdade.
cidadãos"! Pooemos até dar aqui um
- Não procederá portanto de exemplo, na esperança õe

accordo com SUfL consciencia todo, que produza algum effeito
aquelle que afastar-se do com- no seio do Congresso Repre­
promisso moral assumido; e cada sentativo do Estado, actual­
cidadão, terá o direito de vir mente reunido em sessãodes de Itayopol,is tenham exer- Não 'é com demasi�da satis- publicamente reclamar contra tal ordinaria,

.eido em territorio de Oanoinhas fação que traçamos hoje para .0' procedimento; publicamente, af. Um colono traz a esta ci­
quaesquer actos de administra- jornal algumas reflexões, ,pOIS firmamos; porque publico foi dadealgunsprodudos;vende
ção, como, é a cobrança de imo bem quizeramos que outro fosse tambem o compromisso assumido. O que póde; sobram-lhe, por
postos, e muito menos aterrori- o ass,umpto com o qual poudes- E' o que fazemos destas co. exemplo, õuas gallinhas.
�ado por seus, agentes' a popu-

semos por alguns momentos lumnas, usando desse direito que Para desfazer-se dellas o
prender a attenção dos nossos nós é facultado, para dirigir um colono quer vendei-as na vi­lação pacifica e ordeira de Pa- estimados leitores. appello a diversos srs. Cóllselhei., zinha cidade; chega na ponte,panduva. O que houve, foi, ter, Entretanto, o caso de que nos ros Mu�cipaes' .de Mafra; afim O g�àrd�; :�b���-i- -lhe a

o agente fiscal estadoaf de Itayo- vamos preoccupar de certo modo de que procedam com maq_s in. passagem, cumprmtlo \
o seu

polis cobrado os impostos de eon- affecta os interesses geraes, que tereeae ,e �eló, co�cf?[.;;I'endo_�ais: dever.v..
,

' :,'" :�,

.. não nós �era permittido furtar asaíduameúte ás se's\:o-es ordina- O colono recorre a colIe-tribuintes residentes no mUnICI· �s

ao dever de sobre elle algo rias do Conselho para que não daria; esta cobra-lhe 3$000,pio de Canoinhas , em vista 6I.� meditar.
pereça a causa publica e sejam pelo charnaõo despachomenor distancia e, portanto, para Sabem os leitores do que ,se attendidos mais regularmente as livre.maior commodidade do ,poyo: trata?, ,-,

I

'

, ÍlecessidadeB'�geraes.,' Ora; uma· qallínha custa
Para tal o agente teve a neces- Em duas palavras: I Sabemos de muitos' diffícul- actualmente 1 $500, õuas,
saria autorisação do Director do E' do nosso Conselho, Mu�i- dades que tem causado esse facto portanto custarão 3$000,
Thesouro, ficando apenas adstri- cipal, á interessados 'que vivem de- juntanõo-se mais 'o impostoA nossa eollega «1\ Tribuna Somos dos qu,e pensam que Herodes a Pilatos, sem que vejam de barreira, ellas custarãocto a enviar no fim do anuo umado Povo» que se publica na Ire- toda vez cue um cidadão escoo attendídas as suas justas aspi- 6$000, ou 3$OQOpor umarelação desses contribui�tes á eol- .....

hguezia de Papanduva, séde de lhido para exercer um cargo rações! gallin a!
um districto de Paz, do municio lectoria de Canoinhas , afim' de publico, acceita essa missão, - Meditem comnosco os que outra Perguntamos agora:oi d C

.

h d' ti 'evitar equivoca cobrança execu- ipso facto está moralmente obri- cousa não desejam sinão o pro. Quem compra essas gal-pIO e anom a€!, com o IS ICO
.

'

. '.

hO d P tid R blí tiva de pessoas quites com a Fa- gado a desempenhai-a como .me- gresso e bom renome deste Iutu- lin as?
,

« rgam o ar 1 o epu ieano ,� lhor pouder; e toda vez
I

que roso pedaço catharinense e hão Quem paga ao colono,C th
' .

'

zenda.
,

, a armense», em seus numeros
, dessa responsabilidade esquivar- de concordar que nos assiste que é nosso, que resíõe/ de 13 e 27 do mez transacto ata-

Em Papanduva não existia, e

se, incorrerá n'uma. falta por razão para assim proceder, em- neste município, que aquiainda não exsite : instellede, h,' "

dI' tca violentamente as autoridades não correspon er com ta proce- bora contra nossa vontade, apesar paga os seus Impos os es-
do município de Itayopolis, parte agencia Iiseah ultimamente erea- dimento á confiança e aos desejos de que quer em um como .em tadoaes e .municipaes, o

, integrante da comarca, de Mafra,
da ali, o que foi, aliás, uma,me- dos seus concidadãos. ' outro caso, tambem o jornal fructo do seu trabalho, o
dida acertada, e teve a sua causa, Em outras palavras, faltará ao representa um dos poderes repu- seu esforço?por suppostas arbitrariedades por d

-

I Q f I tevidentemente em se querer ser- cumprimento de um ever cívico. blicanos; o tribunal mais popular uem o es Imu a ara-ellas commettidas em território Si o corpo� legislativo muníeí- e livre, garantido e respeitado balhar?di vir melhor á população daquella
Q

papan uvense.
'.

_ pal não é 'renumerado, como os por todos os demais poderes. uem o ampara nesseLê-se ali entre outros esse tre- zona. Mas, SI a ereaçao dessa demais da Republica, não deve Conde Eremita. grande ernprehenõímento,
" cho ... «e não trepidaram em I·agenc�a era r�clama�a como ne- .ser-este um moti�o para que ?S

, ��� que. � .0 progresso desse
aífrontar-nos mandando o seu eessaria , muíto logicamente se seus membros deixem de satis- município?
fiscal Adelin� Martins, acampa. justifica que provisoriamente a fazer os compromissos que assu- Não serã?, se�, duviõa,
h d d

.

ld d de r cobrança de impostos de eontrí- miram ao aeeeitarem os cargos 4 de Agosto os comrnerciantes ja sobre-na, o e um so a o e po 1-
em que foram eleitos!

, carreqàõos com impostos de.

1
.

d t buintes ali residentes era feita '

N'" f
eia , percorrer as co omas es e O bem publico deve sobrepor. esse' ula ez um anno industria e profissão, pa-municipio, cobrando impostos, pela de Itayop_Qlis. se, ao interesse particular e qual- q�e Se feriu o pleito das tente por venda de Ibebidas,artgariando assignaturas, não sa· A municipalidade de Itayopo- ,quer sacrificio em prol d& causa eleições municipaes, bo qual predial etc., ?Iém do registrobemos com que fim, e aterrori: lis, nada fez que pudesse provo. geral, não deve representar outra sahiu victoriosa, consti.tuida federal.
sando a população pacifica e ar- car tanto a ira da nOSsa coI. causa que a satisfa�ão de ver a adual abministração de E' por esse motivo que

cumprido um dever patriotico Mafra. ' .

levamos o nosso pedido aodeira. E foi tão longe a auda· lega, e para melhor pr�va disso T • _ ,

"imposto pela sociedade que con- Leglao e o numero uOS eminente snr. Dr. Gover-temos que «O' Democrata», : de fiára a certos membros de sua arr.ependidos que contribui- nadar do estado, para queCanoinhas, que é orgão do snr. communhão zelar pelos interesses ram para essa victoria, e seja tomada uma mebida
Superintendente d'ahi, não fez da sua pequena Patria, que é o que hoje pedem perdão a no sentibo be melhorar, por
até hoje a menor all�são ás ii: _Municipio, base e reflector da esta terra cujo bestino' en- um accordo entre o· nosso

legalidades que se diz pratica. grandeza do Paiz. tregarám a uma camàrilha e o vizinho Estado do Pa-
E' pois vinc.u1ado a' esse dever olygarchica., raná, O actual estado dedas pelas autoridades do vizinho

O ". dA'que cada Conselheiro deve �gir ula 4 e gosto e as- cousas, procurando-se deFossem verdadeiras essas as· município. para desobrigar-se do compro. sim de' luto para o munici- alguma maneira proteger-seserções, taes actos constituiriam A vida de Itayopolis vai se misso legal e'moral' que contrahiu pio de Mafra. e 'amparar o esforç'o dos
flagrante invasão de jurisdicção desenvolvendo serenamente nol quando entrou na posse e exer· colonos que vêm trabalhar. I '

Mafra, (Santa �at�arina)
10, de Agosto de 1919

��:K-(-�

'
__

e soberania alheias, e nos seria,

mos os primeiros a côndemnal-os.

Porém, as informações que pu·
demos obter a respeito, nos dão

a, eerteza'ode que «A 'I'ribuua-do
Povo» �xagg�ra: e adultera la·

e sua administração
�

nesse desi­

deratum se funde harmoniosa­

mente com a, população.
'

_....__--

com' interesses tão estreitamente
,

'

ligados umas ás outras.

Não é verdade que autorida-

��

,M�difaçõ�s

Com
,

I �
a

Assignaturas:
Armo . . 10$000
Semestre. . . . 6$000

'mentavelmente os factos, contri- conhecidos.

buindo com isso exclusivamente

para implantar a desharmonia e

discordia entre zonas limitrophes,

Pudessem todos os munieípios
ter essa grande felicidade.

Annuncíos e mais publica­
ções, conforme ajuste.

Pagamentas adiantados.
\

Director: José Severiano Mai�'·
Gerente: Euclides Aurei) de Castro.

Publica-se aos Domingos.
\

Toào e qualquer negado
retercnte a' este folha,
rrotc-ee com o gerente.

I

ItOgODolis
'

,

,

�aDandUua,

cia dessa gente que os referidos
fiscal e soldado l?�ssaram n� co-

10n�a «S. Thoma�» onde arran­

jaram uma lista de todos os co·

lonos, fornecida por um ex· fiscal

desta villa etc...:.»
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Ao desseri, ousou da palavra nOmn�nhl·� A J • � �l' � 1 �.

em nome dos amigos do illustre l..,II..a§ un�� fi��U� !��n� �� �gr���, '0
homenageado, oíierecendc-lhe Operetas,·Revistas,.Burletas;.Come· � � Il ro banquete, o advogado snr. dias- e Dramas r AI 81l1� ���QA�
AlI I·s'

I r* iW*W Wjj W Rio, 4. Chegam pormenores
e uia antas, que foi muito ' sobre os ataques á Estrada de

applaudido, Está sendo esperada por estes A patrioti�a "J�,nta Rep�b�i- .�erro Leopoldina, sendo quasi

Agradeceu o snr. tenente Mo-
dias a grande companhia de El- cana Catharmense transmittiu simultaneamente atacadas as

h
..

I
vira Beneventi, que vem de al- ao. sr. dr. Epitacio Pessõa o se- estações Çircular, Penha, Olaria,

raes, que se ac avava visive -

cançar ruidosos successos no Es- ,.

mente comovido, dizendo que tado de São Paulo.
gumte telegramma: Ramos e 130m Successo ser-

"Dr. Epitacio Pessõa, Presi- vindo-se os atacantes par� esse

partia com saudades do Rio Esta companhia que vae tra- d"ente da Repub.lica, Rio. - � fim de pedras e de fogo, indo

Negro e (Ilafra e agradecendo balhar
.

no Theatro Rio Negro, "Junta Republicana Catharí- buscar vasilhas de kerosene e

li de cari h
. tem o seguinte elenco: "f d d f' d t

aque a prova e carm o e arru- Elvira Beneventi _ Prima do- !lense un a a a im e man er retirando o carbureto' das loco-

zade, com que o honravam os na e ensaiadora; EmprezarióDo- ln�SO� ? cada vez mais vivos �s motivas para incendiarem as

seus amigos. mingos Langoni; Secretario Adrí-
prmClplOs proclamados na Constí- estações.

Fallou depois o SM. Ernesto ão Monteiro; Maestre concertador tuição Republicana .conta como
.

Ficaram destruidas, pode-se

d h t T L'
.

25 ,um.a .de súas mais h.onrosas dizer, as estações Olaria, Cir-

Saboia, em nome da Camara
a orc es ra . ara e mais t d t d

artistas, com um corpo de córos
VIC Orlas .? er concorri � para cular e Ramos, e parcialmente

Municipal da vizinha cidade, afinadissimo.
que Hereilío L�z" seu eminente pouco soffrendo relativamente

agradecendo ao -snr, tenente O repertorio é o mais escolhi- patrono, assurmsse () governo de as outras.

Illoraes o concurso que sempre do possivel.,
sua terra entre os a pplausos dos Chegava á estação de Ramos

E, d bli
seus .conte.rraneos.colJl<'1 repres.en- um trem mineiro que vinha re-

Prestou áquella corporação le- o caso o nosso pu lCO se t t d
I

. �� e mais genumo as aspIra- pleto, quando os populares to-

gislativa e salientando a ma- preparar para passar a gumas noi- ç d tharí d'
I tes de alegria e de riso.

oes os ca armenses. man o o siqnal vermelho do

neira como elle se conduzia,
Não menor, porém é o orgulho guarda', fizeram parar o comboio,

desapaixonadamente, ante as � � d�s membros da "Junta Repu- assaltando todos os passageiros

facções politicas locaes.
�••� bhcana", em ter concorrido, obe- inclusive muitas senhoras.

'

de�endo á orientação do seu A multidão num apice ateou

Tomaram parte na mesa, em Circo eminente chefe, para que o nome fogo aos carros que compunham

cujo tôpo sentou-se o horne- de V. Exa. fosse consagrado nas .o trem só restando poucos mi-

nageado, os senhores: Trabalhará por estes dias nesta
urnas como o can�idato m�is nutos depois as ferragens dos

CeI. Nicolau Bley Netto, chefe cidade o circo Hambruch, que
merecedor da confiança naeio- carros e a locomotiva.

politico do Rio Negro; Dr. Pe- promette bons numeros do seu
nál e' como aquelle que mais Tudo, o incendio rápido havia

escolhido repertório.
alto poderia elevar o nome do devorado!

reira da Cunha; Dr. Guilherme Bras��. " .: .
O� outros carros que se acha-

Abrv, juiz de Direito desta co- � Junta assnx; patenteia por vam na- estação, foram tambem

marca; advogado Alleluía San- R ••Hnaiata�iill'la�hado",
meio deste a confiança plena na queimados, perfazendo o' total

tos; [ovino Lima, tabellião de
honradez, na elevação, no patrío- de sete. '

.

N d
em Florianopolis, é a unica tismo do futuro governo de V. Na estação Circular havia um

atas esta comarca; José Bley
que attende a qualquer encom- Exa. Saudações eordeaes. trem composto de 1'3' carros.

e Ernesto Saboia, camaristas menda pelo correio ou telegra- JOÃO DE OLIVEIRA CARVALHO, A multidão, logo que soube

murucipaes do Rio Negro; pho, sem necessitar provar as
Presidente." do. ataque ao comboio mineiro

Emilio Metzger; Eugenio Ribas, roupas, desde que obtenha a
na estação de Ramos,' atacou

da commissão de estudos da primeira encommenda pessoal- ��>-<-(-� aquella estação, destruindo tarn-

estrada de ferrro de Caxias; mente; isto é desde que obte- bem os 13 carros.

nha as medidas,
CeI. José Severiano Maia, Con-

selheiro Municipal deste Mu-

nicipio e Euclides .Aureo de eosamento
Castro, adjuncto do Promotor • Com a exma. senhorita Hansa
Publico, desta Comarca, em Hacker, sobrinha dos nossos ami­

exercício.: representando esta gos Paulo eHenny Stoeteraü, (Íon-
folha. tractou casamento o sr. dr. Al-

O t t M di varo Rocha, da commissão de
snr. enen e oraes IS-

Estudos da Estrada de Ferro
Mafra-Caxias.
Aos dístínetos noivos a «A Co­

marca» felicita sinceramente.

,

A maior parte dos operarios
íerrovíaríos, alliararn-se as po­
pulações suburbanas,

'

A COMARCA
-,-i-r--:

comnosco para o engrande­
"'cimento de nossa Patria.

S. Ex, o snr. Dr. Hercilio

Luz, justiceiro como é, le­

vará, sem duvida este nosso

. appello ao Congresso, certo
de que, procuramos aqui o

bem e a prosperidade oo
nosso Estado.

* *

.

Poderiamos, como já te-
mos feita algumas vezes,

publicar aqui mais um pa­
pagajo do snr. collector
Sebastião Vieira, mandando
passar, por sua exclusiva
vontade ou interesse, 110

taboas embarcadas numa

lancha para o' Porto de

Peõra, ou mancando passar,
se/TI incluir na nota do

die, cento e tantos saccos

arroz, como sementes en­

viadas pelo Governo, para
o outro lado.
Deixamos,entretanto,para

uma outra occasião que nos

sobre mais espaço, visto

que, nossa folha é pequena
para toda a materia que
temos para hoje.
em todo caso, ahi fica o

aviso. '

-�..�--

I �oticiapio

c-Q.,·@a·�

Concerto
�*,>.�

iR. Karmann

�e�

Viaj,antes

:Remocão
,

G�aU�5 ., a�onf��im�nto5
no Rito Rf��

A seu pedido, foi removido

para a prospera e bella cidade
da Laguna o nosso amigo snr.

Oswaldo Ramos, zeloso guarda
do Thezouro do Estado.
Que galemos ventos o con­

duzam e que seja muito feliz,
são os nossos sinceros votos.

'.

,
"

Visitaram-nos na ultima sema­

na os nossos amigos srs. Tenente
J. P. de Moraes, capitão Gui­
lherme Bueh Jor. e Alvaro Ma­
chado I agente fiscal de Itayo­
polis.

��

5. 8. J�S(J5. �éc}.�

Nos dias 5 e 6 'realizou-se na O rancor popular contra a Es-- Completou mais um anno

vizinha cidade, a festa do S. B. trada de Ferro Leopoldl'na, _
de feliz existencia, no dia 4

Jesus, padroeira da cidade. deste, o nosso presado amigo

Tem estado enfermo, guardan- Constou essa festa de novenas, Varias estações' e trens são snr. Ayres Rauen, activo dele-

do o leito, ha alguns dias, a exma. leilões, missa cantada e proeis- gado de policia deste municipio.

senhorita D. Adelaide de Oliveira, são. precedidas de tiramento de queimados A's muitas felicitações que

prendada filha do ,sr. Deputado esmolas. recebeu naquelle dia, juntamos

Alfredo de Oliveira. A coneorréncia foi enorme, Rio, 4. Hoje pela manhã o os da "A Comarca", fazendo

Desejamos breve restabeleci- como raramente
f

tem-se visto, povo invadiu a estação ferro- votos de perennes venturas.

mento. razão porque a procissão não viaria Leopoldina Railway, in-
- A' 3 fez annos a exrna.

poude passar a ponte como era cendiando varias comboios, que snra, D. Lina Brandt, virtuosa

costume, visto que, no pessimo ficaram reduzidos a cinzas, o esposa do nosso amigo snr.

estado em que ella está, era mesmo acontecendo nas esta- Frederico Brandt, sacio da firma

facillimo um tremendo desastre. cões de Ramos, Penha, Olaria, Brandt & Irmãos, do Rio Negro.
Tocou bôas peças do seu va- Braz Pina e Bom Sucéesso.

- A 5 foi o dia em que a

riado repertorio,' a banda de Isso, tudo devido aos atrazos senhorinha Luiza, dilecta fi­

musica sob a regencia do maestro que constantemente se verificam lha do nosso amigo snr, Carlos

Bussiiiann.
,- - - - -- - --

'com os trens daquella campa- Schmidt, Conselheiro municipal,
São festeiros para o anno: nhia, bem como o descaso della completou o seu 11.° anniver-

CeI. Nicolau Bley Netto, capitão para com o publico. sario.

Paulo Stoeterau, snr. Ricardo O primeiro trem incendiado' -A' todos, comprimentamos com

Karmann,
.

,

foi o expresso mineiro, depois abundancia de coração.
um outro suburbano.
Em todas as estações forma­

vam-se grupos e pouco depois,
grandes multidões atacavam o

local onde se achavam os trens
incendiando-os. .

À policia compareceu as es­

tJações' atacadas, e nada poude
fazer, para conter a furia da
multidão.
Os bombeiros tambem

.

com­

pal'eceram ás referidas estações
e lutaram para apagar o fogo.

O movimento de trens foi
prohibido.

Rio, 4. 'O snr. Alfredo Pinto,
ministro da Justiça, recebeu um

telegramma do Alto Acre com­

municando ter havido ali graves
acontecimentos, tendo a respe­
ctiva companhia regional se sub­
levado.

O snr. ministro tomou as ne­

cessarias providencias junto ao

ministro da'Guerra, para o res­

tabelecimento da ordem naquelle
territorio.

tinquiu-nos com sua visita de

despedidas, que muito agrade-

_�..�__
.

cemos, fazendo votos para que

.

sejam coroados de exito seus

Tenente Moraes serviços na Palmeira, e que

volte breve para Rio Negro,
onde será sempre bemvindo.Removido para Palmeira, onde

vae desempenhar. importante
commissão do Governo, seguiu
a 4 deste, o nosso presado amigo
snr. tenente José Pereira de Mo­

raes, que pormais de dois annos

exerceu com muito criterio e

competencia, o cargo' de dele­

gado de policia da comarca do

Rio Negro.
Na véspera de sua partida,

um grupo de amigos seus, que­

rendo testemunhar a sua gra­

tidão pelos serviços que prestou
á vizinha comarca como que

premiando esse? serviços e os

esforços do activo delegado de

policia na manutenção da ordem

e o escrupulo com que elle soube

manter a concordia e harmonia

com as autoridades e o povo

deste municipio, offereceu-lhe

um banquete, no Hotel Zornig,
em Rio Negro, sendo servido

o se�uinte Menu: Ha hoje uma reunião no club
Salada de camarão com mayonése; «Democrata Hercilio Luz», com

Caldo em taça com pão frito; O fim de ser m'arcado dia e or­

frango recheiado com farofa, - m;- ganisado O programma do gran-

carrão,'
de concerto littera-musical que

.

'I esta brilhante-sociedade vae rea-

filet com espargos, batatas e salada '

de alface;
lizar em beneficio do hospital da
vizinha cidade.

Omelette Sulfei. Compota. Café. Vi-

nhos qiversos. Cerveja. Charutos. C/­

garros.

Voltou de Joinville onde es­

teve .a serviço, o nosso amigo,
sr. RlCardo Karmann, digno ge­
rente, da casa Henrique Jordan
& Cia. desta praça.

•

- Está entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. capitão Guilher­
me Buch Jor., chefe politico no

districto de Bena Vista.
- Esteve nesta cidade, regres­

sando.á sua fazenda, no Rio Preto,
onde é politico de real pr�stigio,
o nosso amigõ José Henrique
Dia!!.

'

. f

• f
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A COMARCA
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- Vind.o da Colonia Vieira, banha, milho, feijão, arroz, fa- haverem sido vaccinados ou re- �����I���1i1Ilpassou a.lguns dias nesta cidade rinhas de ma.ndioca e, de milho, vaccinados e não soffrerem de � � � � � � I� � � � � �
q sr, LUIZ Davet. farelIo de triqo, fuba, batatas, molestias contagiosas; 3) folha
- Vimos na estação da estra- kerozene, polvilho, peixe fresco, corrida; 4) Procuração especíal

E
I, �

da de ferro. de passagem, os srs. carne de porco, gado vacum si requererem por procurador e

ff�r t t n
I

� A
i

�ajorJoãO�i�hoe,e�m�. fami- em pé.porco em pécarne secca, mals documentos que Iorem con- � ln "rIM �M �lAA �,�,�,l,��n8UrlJlia; dr. Remígío de Oliveira ; Te- xarque, sebo e assucar. ' veníentes para a prova de ca- r W iii • W �� iii W �
..

à • �6U' ti i
nente Sinezio Bessa e dr. Eduar- Quando queiram embarcar pacidade profissional. E para - de _

do Bernardes de Oliveira. ou dar sahida a suas merca- que chegue ao conhecimento dos
- De Itayopolis, onde é digno darias, por qualquer meio de interessados, ma�dei _lavrar o ·Gt__t_sta"""\TO .r\�iIiciC

agente fiscal, esteve alguns dias transp_orte para faTa do Es.tado, presente que
..s�ra affixado na

entre nós o nosso amigo Alvaro deverão por meu intermédio ou porta do ediílclo do Governo em RIO NEGRO e MAFRA
Machado. •

do Snr. Alfredo Romaguera dos Municipal, e extrahír mais duas

_ Esteve nesta 'cidade, com
Santos, Representante nesta cio' copias, uma para ser aííixada Encarrega-se de medição de terras' divisão e

sua exma. família, o sr. coronel d�de da pelega�i? d'alimenta- na sêde do referido Districto, demarcação' judicial ou amigavel
'

S
.

d h f Iça0 publtca, solícítar da Dele- e outra para ser publtcada na .' .

.

evero de Alrnei a, 'c e e po i-
gacI,'a a respectiva licença que imprensa off.icial. Dado e pas- Projectos õe edifícios, estraõas, õerivação d'aqua,

.

tico em Papanduva. .

-

Cumprimentamol-o com prazer.
sera dada a E'A de f�rro ou a sado nesta Cidade de Mafra, em colonisação particular etc
nos, se outra for a via de ex- 9 de Julho de 1919. Eu, Ioví- ' .

_

j portação. Torna-se, t:e�essarip no Lima, es�rivã?, o escre�i. Construçção, reducção e copia õe qualquer planta.
6'�� , �ara cada nova expedição, uma (Assíqnado) GUIlherme. �UlZ Acceita ordens de qualqu t

licenca. Abrv. Esta conforme o oriqinal, �r pon o.

Collectoeia federal em Rio
'

-Policia.es Negrrol�;ct��/�i���S �� i:V:e;': I Na.'. ' ����I,�� � � � �
,

Foi preso nesta cidade, pelo Ali t s tactivo delegado de policia, nosso EDITAL' ala afIa an os I

amigo Ayres Raue.u, o indivíduo ; - '. ���@�f@í�����I��.8®X�1f@lf@lt®1t®í�
:m����n��r��a��iu��faube�� J

9 DdoutDo�G.utilhdermCe Luiz Abrd'y,
- �rac;:a Heroilio �uz - I

A t
·

R b II I-, UIZ ,e Irei o a om.arca e executa-se.trabalhos garantidos, � ,

-

't
�

cilhada, pertencente ao sr., Car- M f f d L t
' �

-

n OnIDe e a olos Comelsen.
a ra, na arma a el, erç emprega-se materiaes obtimos � ,-- �
faço saber aos que o pre-. ;,.. .� �

_:_ O sr, delegado de policia sente edital virem e do mesmo e sattsfaz-se qualquer exiqencia. �
, �

caçou nesta cidade um eaãâl de conhecimento tiverem que, a- Preços ao aloanoe de 'todos. . � �
-pombinhas que voôu de Curi- chando-se preenchido interina- ,

�
- Praea HerCI·II·O I,uZ Ityba, e fel-os' casar" com as for- mente o cartório de paz do pri- ���liI�liIliI��r!JIiI� � � ).....

•

malidades legaes. Eram elles Lu- meiro Districto do Illunícipio.de Bl IE � \ �.,s..i{->_ �
ciano Borelli e Elvira Soares. ltavopolis, desta Comarca, de B1 p l � � t IrE �

�

. ��coJ�oA���O ad;e�9�4 6i7D�� B1 r�,'e!��r ��üU e IE � ,Generos aliment'eios;
,

• N. 229 de 21 de Dezembro do -BI
. _

IE �

SecçaNo recreat'lva, mesmo armo, declaro pelo pre- B1 Llcçoes em casa das IB �. produetos eoloniaes;
. sent� aberto o conc.urso p.a-:a BI Exrnas. Famílias nesta � �

Margarida R d' C
provimento do refendo OfflCIO BI e na cidade do Rio lB r®1 OVOS; que,ijo; manteiga

.

osa a osta e durante o.' prazo de trinta dias C1' �
SIlva - 2-1. para proceder-se a inscripção CJ Negro. IH � todas as semanas 'por pr-
-, dos, candidatos que a elle pre- BI Illethodo moderno. IH �

\ eços
A primeira é um instrumento tenderem concorrer. Esse con- BI - Preços modicas - IE r®l ,...,... OS mais reduzidos. ,... ...

que rio jogo é um tecido.« 1-2-2. curso será publico e versará so- BI Materias diversas pin- [B �
, bre assumptos e obrigações re- BJ turi d h

'

, IH � "T Ao.. ,

ferentes a? officio de escrivão r:7I
ura, e�en o.

_ rr:I � ·ver para crêr' �
Virtude, homem, não se en- de paz, alem do exa!I1e de por- 81 Recados nesta redacção, l!::I �

,.

• �
contra no animal. - 1-2. tuguez (analyses loqica e gram- CJ lE1 �- - -

' '\ , �
-- - -c, _-

�ãtical) � arith�etica.(i3t� frác� �lillillillill!Jlill!][!1lilli1� ��r®lC®l���I�r®l����
çoes decimaes Inclusive) e as-

,
, ,

1-� outro, �o�eDmr tpinl�nadO�boame. s1u)mAPtostte .0bb!'i!1açÕeds segui�t<:.s: !�����! &&&i.a '.__2 .
"..

' . s a rI Ulçoes o escrlvao �" �
- - L .... � ..

*
*

* ,,����z'c���r a�uar�t�is�� ���il� � ParlnQ P Danollar' HenrI-que Jo,rda,n, í?4 (ia,'Aqui a vasilha é militar. - 1-2 2), As que lhe competem pelos � LJ. UO UI O lJlJ � . U
_ Ds. 1, 2, 3 e 4 do Art. 29 do >a<

�
Cod do Proc Crim' 3)' As do � Off,'c',a'l do Reg',stro C',v',1� Casa Matriz Filial em

o homem no corpo ,é herva. Cap.' 10 da L�i N. 9i9 de 22 de � ,

, I-1-1 Setembro de. 1911. 9s concor- � e., �
- Joinville ,- - lv.tafra ..

�entes ao ditO, c�rgo deverã.ol. 08S�aC�ant8 �O �Omm8rCIO � ,

•

No oceano o homem encontra- Juntar aos requerimentos devI-'

I
E!Stado de Santa Catharina

se com a fructa, - 1-2 damerHe sellados: 1) Certidão � M A F R A �

_

de idade ou documento que a � ,® F b
· d' c:

. . supra; 2) Attestado medico de ���s�8������ a PIcantes e CJeccos e (Jlolhodos,
Boa no estrangeIro, maIS que -

H F m
um, o pro�ome revela a mages- ��s�8�8�8����I���5�8����� I epoo=motte eppagens, 1 ecidos,
tade. - 2-1-1 �' � ,Oepnizes, Tintas,
Na musica e aqui corre' o I D '!' li � ;; _fi] Dl�.m I � i n1 Ir � eomppo 'e oendo de Oleos, etc.

,

.

malfeitor. - 1-1-2.
'

� Ir \fZl li � Uh.U' � m ru Il !lll Oh �
,

� Rio Negro Paraná. ; genepos do paiz 'engenhos pPopPios.
Decifracç6es �, Bua 15 de Novembro �,_eu S.""'.!*:i••W' 2

,

Lucas achou: )W< )W<

\ Amazona. Perola. Rebolo. � Proprietario - Aurelio C';'omes. ,�,
�

,

,,',

Pharol. Arara. Marisco. �,' - � ri1�t®'R®1r®l��I���r®l���
������� ,��8�8��������8�a��e8�8������ t@J / , ., �
'Avis'a �GgQggggOgggQ�QQ� ,� r d/' H i" I

da�� qC�:�ee�â� od�:�,p���a�; 8 ·l'e"são Brazileira· � I· a arla errnlDla I;Oliveira, por motivo justificavel. �. :Rua 7 de ·Sei:.err.l.bro :0._ 5 C t@J de �
modificado a tabella, d:e preçoS'

8
I

I (perto do Porto -õe desembarque) ... �
f\" tO., 'I· O � �b � J Ja fo �

de mercadorias, êm Curityba, " f@l

·1devf'l'ãó os commerciantes fazer Tel.ephone 99 l:aixa l:orreio D.O 71

� � =
suas compras. alli, d'accordo J O IN�IL L]C S.-t:a, Catharina

I_
Praca Hercilio Luz'

•

com a tabella publicada no

8
.

\
. ®

'd'cOomComrreel'nCtieO..
do P,arima,''', pe 22

-----

IA �_. Pa-e's fresc,os' dI'arI'am'ente I�.Esta moderna éasa de pensão está montada com todas '" �
,...- ,...,...

!:!I.

Commumco-lhes tambem que, " as commodidades e e�ig�ncias da hygiene. 11\ � A:... 1 h b'
. �

s�m pr�v,
ia lic<:.nça da _Delega- \II � �.

uO aC.lJas e ISCOutos fabrIcados r-'\

cla d altmentaçao publIca, não " Bgns quartos. Prompti�ão ,e asse!o -

" • \ �

podem ser exportados para fóra \I eo�inha Bfa�i(eira ,� � a caprlcljO.i �
do Estado, pela E. de ferro

i·'
.

1\ f&. . I
\ t@1

ou outra qualquer via', as se-
' '" ��l'r.!\(��l'r.!\(� �guintes mercadorias: toucinho, eeeeeeeeeeeee�ee � ������r®1�Ir®l����r®l�X®l{®l�

\
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.

fI)�fI)�fI)�l�fI)�fI)�fI)
� .'

, ª 'j" 'õ " � � �,
fi) HOTEL· fI)_
� !illo fi" �©!íIn\�m@lITllIn\ � .Iil
fi) � � "1" L ·fII

1-
..raça _erCl 10 UZ

Imafpa = S. Catharina. ( .,
Pensão por preços baratíssimos.

� fi)
fi) - Bebidas nacionaes e estrangeiros fI),
� BILHAR �
� Carros na estação diariamente, a disposição fi)� dos 5rs. hospedes. -

� - Bôa cozin.ha.. - �
fI)��fI)�fI)�l�fII�fI)�fII

IfI) 1fi) IfIIl lU

J. PROCOPJAK & JRMÃO
Estabelecidos á PRAÇA HERCILIO U)Z com casa de

fazenda5, apmat='inho5,' louça5, 5eCC05 e mçlhcdcs.
Grande stock de artigos de primeira necessidade

- á preços ll"1odieos. -

de
.

G ZI b r i e I D eq u e r: h
Commimica á sua. distincta írequezia e ao publico em geral que

mudou seu estabelecimento cornmercial para o sobrado recentemente

construido á. praça Hercilio Luz e que para melhor servil-os, acaba

de receber õo Rio e São Paulo um grande e variadissimo sortimento

de fazendas proprias para a estação 'invernosa; armarinhos, miudezas,
etc., tudo por 'preços sem competencia.

\

5ecção ôe ferragens.
G�neros alimentícios em gran'de escala.

Compra e vendá de herva-matte,

,
'
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